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O lugar da mediocridade 


pelo Dr. Mário Gonçalves Viana 


Entre os grandes males, que amea- 
çam a civilização hodierna, avulta o 
progressivo e assustador alastramento 
da mediocridade. 

Por toda a parte do mundo, é o-ho- 
mem medíocre aquele que parece mar- 
car posições e triunfar com mais facili- 
dade. Humberto Grande reconhece—no 
seu impressionante livro As directrizes 


pelo que faz, que executa imperfeitas 
mente, leva, a todas as actividades e a 
todas as profissões, o selo da sua las- 
timosa mediocridade, que é—no fim de 
contas—a mais triste das inferioridades. 

A História ensina-nos que as civili- 
zações caem, irremediâvelmente, quando 
triunfa, nelas, a mediocridade mais ou 
menos evidente ou mais ou menos dis- 


das novas gerações—que a mediocri!farçada. Assim aconteceu na Grécia, as- 


dade já começou a imperar, 

Há uma tendência manifesta para 
vencer, na vida, sem esforços; por con- 
sequência sem necessidade de, seja 
quem for, se alcandorar à verdadeira 
superioridade. 

Todos procuram ganhar dinheiro como 
«grandes» mas vivem, entretanto, como 
«pequenos» e, às vezes até «bem pe- 
quenos». 

Os novos querem —ao entrar na vida 
—conquistar, desde logo, as posições 
mais altas e as remunerações mais ele- 
vadas, que, lôgicamente, deviam per- 
tencer aos mais experientes, aos mais 
esclarecidos e aos mais doutos, 

Por seu lado, a confusão de valores. 
que já hoje se entrevê e que desvaira 
os espíritos, leva à não distinguir entre 
aquilo que é mediocre. É 

Muitas vezes, a mediocridade é far- 
tamente aclamada, e a competência, o 
saber, a altitude são, em contrapartida, 
ignoradas ou desestimadas. 

Temos de reconhecer que isto cons- 
titui um pesigo social. As nações só 
progridem quando são servidas por ho- 
mens sabedores, honestos e perfeitos. 

Não precisam os povos, apenas, de 
dirigentes à altura das suas necessida- 
des; precisam, também, de executan- 
tes que salbam executar; precisam de 
dirigidos que saibam obedecer. 

Se é necessário um escol de bons 
chefes, não é menos necessário um 
escol-de “excelentes dirigidos. 

O subalterno ou o empregado que 
não «cumpre», que não se interessa 


sim aconteceu em Roma; assim tem 
acontecido em todos os povos e em to- 
das as épocas. 

Evidentemente, não é possível supri- 
mir, do mundo, a mediocridade, filha 
da insuficiência, da preguiça, da inapti- 
dão ou da Indiferença. 

Mas o que urge é reduzi-la aos seus 
justos limites; o que importa é que 
essa mediocridade: seja dominada e que 
de modo algum domine. 

Na escala nos valores humanos, deve 
atribuir-se, a cada um, o lugar que lhe 
compete, de direito. Os mediocres, por- 
que o são ou querem ser, devem ficar 
reduzidos a uma posição subalterna, 
uma vez que a mediocridade significa 
pouca competência, pouco brio, pouca 
actividade, pouca perfeição, pouca assi- 
duidade, pouca pontualidade... 

E nunca as nações prosperam com 
um tal cortejo de insuficiências; nunca 
as civilizações se edificaram e se man- 
tiveram com tantas pouquidades. 

O predomínio do mediocre sobre o 
superior é sinal de inversão de valores 
e, portanto, de desordem. 

Se queremos salvar a Civilização e 
reconstruir a Cidade Nova, temos de 
atribuir uma missão preponderante e, 
orientadora aos escois morais, íntelec- 
tuais e profissionais, deixando a medio- 
cridade entregue à sua insignificância e 
reduzida à missão apagada de caminhar 
na cauda do progresso, entre a grande 
massa. dos amorfos e dos abulicos. 


(Do Diário de Coimbra) 


“O Democrata,, 


Novamente torna a sair com duas páginas este jornal por mo- 
tivo da-doença que ao mesmo tempo impossibilita de trabalbar o 
seu director e o filho, Manuel Alves Ribeiro, que tinha a seu car- 


go a parte redactorial, 


Desculpem os assinantes, mas o pior mal é o nosso, 


Feira de Março 


Estão a decorrer os trabalhos 
do abarracamento para o merca- 
do do Rossio, que abre em 25 
do próximo mês. 

: Dia em que se realiza também 
a dos barcos, na ria, como é cos- 
tume. 

qa — 


0 cólobro Alves dos Reis 


Este nome, segundo os diários, 
- está novamente em foco por lhe 
ser atribuida outra burla. 
Consta agora, dizem, de ter apa- 
nhado por processos fraudulentos 
a miséria de 60 contos a um ne- 
gociante de Lisboa em troca de 
6.400 arrobas de café que afirmava 
possuir numa roça do Ultramar, 
roça que só existia na imagina- 
ção do inventor do Banco Angola 
& Metrópole. 
Está-lhe na massa do sangue... 


O funeral de Jorge VI 


Efectuou-se ontem em Londres, 
assumindo as características du- 
ma impoência sem igual. Toma- 
ram parte nele muitas testas co- 
roadas, alguns presidentes de Re- 
pública ou seus representantes, 
E o povo inglês por ter orgulho 
na secular monarquia que possue. 


pI E ADARELL DEPRESSA 
Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beifão 


Consultas das 14 às 18 h. 


Praça do Comórgio, 11- 1.º 
E raid Araújo e Silva, 55 
Telefone t1i4 


'brindo as cadeiras da plateia fi- 


O MAIS IMPORTANTE DIÁRIO 


Sim; o mais importante diário 


do mundo  publica-se no Japão, |d 


tem o lítulo de Sol Nascente e 
é considerado como o diário-re- 
cord, devido à sua extraordinária 
tiragem que se computa em cin- 
co milhões e oitocentos mil exem- 
plares ! 

Ou não fosse um dos países 
mais cultivados, onde o número 
de analfabetos é quase zero. Por 
isso é também chamado o paraí- 
so dos escritores e dos jornalistas, 

Já veem... 

e Ea SER s io 


O Carnaval . 


Era antigamente esperado com 
ansiedade pelos foliões que com 
certa antecedência iam anuncian- 
do a sua chegada. 

Hoje é o que se vê: ninguém 
o lembra porque à mocidade só 
lhe interessa o futebol e o-cinema. 

Sinais dos tempos... 


Para a quadra carnavalesca o 
Teatro Aveirense mandou fazer 
um estrado de madeira que co- 


cará ao mesmo nível do palco, 
ligando-o, Terá assim um grande 
salão para os bailes públicos e 
outras diversões que pensem alí 
realizar em qualquer altura. 
A ideia parece-nos acertada. 


Ea 


A Polícia recebeu instruções 
superiores acerca da maneira como 
são permitidos os divertimentos, 
tendo sido publicados editais a 
que só no próximo número, com 
mais espaço nos referiremos para 
conhecimento completo de toda 
a gente. 


— "DDD". 


António Madaíl 


Em companhia de sua dedica- 
da esposa, sr," D, Maria Emília 
Pinto Madaíl, foi mais uma vez 
ao Congo Belga tratar dos negó- 
cios que requeriam nesta época 
do ano a sua assistência, o nos- 
so muito amigo, ali, de Verde- 
milho, onde tem residência fixa 
na linda vivenda da Boa Vista e 
que conta estar de volta dentro 
em curto praso, pois deixaram 
os filhos, por quem são estremo- 
sos, a receber educação literária. 

à sr.* D. Emília entregou-nos 
50$00 para o mealheiro dos po- 
bres e ambos nos pediram que, 
não lhes tendo sobrado tempo 
para se despedirem das pessoas 
das suas relações, visto fazerem 
a viagem de avião, recorrem a 
este meio, oferecendo lá o seu 
préstimo. 

Do coração lhes desejamos as 
máximas felicidades. 
eim 


Desastre de aviação 


Na quarta feira de manhã des- 
penhou-se das alturas ao passar 
sobre a ria da Costa Nova um 
avião de treino pertencente à base 
de S. Jacinto, que era tripulado 
por um 2.º tenente e um. cabo- 
-mecânico, 

Ambos receberam curativo no 
nosso Hospital, ficando ali inter- 
nado o cabo, devido aos ferimen- 
tos sofridos na cabeça, 


Lu reiro 
—0— 


Do Jornal de Notícias, do Por. 
to, edição de 8 do corrente, trans- 
crevemos textualmente com o tí- 
tulo da epígrafe: 

O Mercado «Manuel Francisco» desta 
cidade, sendo uma das importantes 
obras levadas a efeito pelo antigo Pre- 
sidente do Município, Dr. Lourenço Pei- 
xinho, nem por essa razão deixou de 
constituir uma péssima herança etc,, etc. 

Ainda bem que o nome do 
grande aveirense criou raízes nes- 
ta terra e não será maculado im- 
punemente enquanto por cá an- 
armos. 

O que fez Lourenço Peixinho 
foi tudo bom, 

De lavar e durar... 

Nem o edifício dos Correios nem 
o Mercado «Manuel Francisco» 
pertencem a esse número. 

Longe disso. 

Como toda a gente sabe, 

EA Pã 2 


Estrada de S. Jacinto 
ag 

O presidente da Junta Autóno- 
ma de Estradas veio há diasobser- 
var as obras que devem ligar a 
antiga praia à Murtosa com pas- 
sagem pelo Furadouro e Torreira 
e que bastantes benefícios se jul- 
ga trazer também à base de avia- 
ção e ao movimento turístico. 

Segundo ouvimos, o concelho 
da Murtosa exulta em virtude de 
presentemente lutar com grande 
falta de vias de comunicação, 


o DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 


quês de Pombal—Aveiro. 
Dn 


CEA SNS eres 
Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 


Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas 6 sextas-feiras, das 9 às 19 b. 
Às terças quintas e sábados, às 14 h, 


19. João de Loure — EIXO 
( Telefone 12) 


ANO 44: 


e eee 


N.º 2284 


Sábado, 16 de Fevereiro de 1952 


VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 


Crónica alfacinha 


Notas Mundanas 


Filosofia do sentimento 


A atracção mutua de dois seres quan- 
do principia e ainda mal se pode defi- 
nir chama-se Simpatia. Este sentimento 
varia de grau, é mais ou menos inten 
so segundo a sensibilidade do indivi- 
duo ou os factores estranhos que sobre 
si possam actuar. Beleza física, persona 
lidade, atrativos morais ou intelectuais, 
etc., qualquer coisa que actue no sub- 
-consciente. 

Por vezes este sentimento desenvol- 
ve-se, atinge um grau máximo de per- 
feição e transforma-se. As transforma- 
ções da simpatia são várias, Assim temos: 

Amizade—E' um sentimento delicado, 
puro, que tudo dá e nada exige, Sente 
prazer no sacrifício pelo ente a quem 
se dedica. Não tem egoismo nem vai- 
dade, 

Paixão—E' um sentimento arrebata- 
do que transforma o cérebro e desiqui- 
libra todas as fibras nervosas, Asseme- 
lha-se a um vulcão em erupção constan: 
te. Um desejo enorme de estar sempre 
junto do outro ente, arrasta a todas as 
loucuras, Só a posse consegue acalmar 
um pouco este estado de desiquilíbrio 
que pode durar apenas até à satisfação 
do desejo ou manter-se por tempo de- 
terminado pelo estado sensível do indi- 
víduo, A paixão é igoísta e exigente ao 
ponto de se tornar por vezes insuportá- 
vel. Quando não é correspondida pode 
levar ao abatimento cerebral ou até à 
loucura. Regra geral dissipa-se com a 
intensidade com que nasce e requere 
cuidados especiais para se manter cons- 
tente. Algumas vezes conduz ao amor, 

O Amor—E' o mais puro dos afectos. 
Fica entre a paixão e amizade, partilha 
de ambas e contudo é mais calma do 
que a primeira e mais ardente do que 
ajsegunda. E” algo egoísta e o egoísmo 
em amor chama-se ciúme. O amor digni- 
fica e eleva, E' um sentimento todo 
feito de altruísmo e abnegação, A pes- 
soa que ama deseja todas as vantagens 
para o ente amado, mas exige recom- 
pensa, amor idêntico. Feito de bondade 
e voluptuosidade encontra na posse o 
complemento necessário à expansão da 
sua efectuosidade. 

Todos estes sentimentos nascem, de- 
senvolvem-se, atingem um apogeu é de- 
clinam depois, A amizade é, contudo, 
o mais duradoiro. 


MARIA DA CONCEIÇÃO NOBRE 


Correspondências 


Costa do Valado, 12 


E' com pesar e com mágoa que 
noticiamos hoje o falecimento -do 
nosso amigo Ernesto Simões Maia, 
que no último sábado deixou o 
mundo. 

Era oficial dos C. T, T., há 
muito aposentado, contando agora 
78 anos de idade, 

Quando soldado pertenceu à 
guarnição do Porto na altura em 
que se deu o movimento de 31 
de Janeiro de 1891, assistindo 
portanto ao desenrolar dos acon- 
tecimentos em que a República 
teve o seu primeiro baptismo de 
sangue, 

Mais tarde foi numa expedição 
à Africa, tomando parte em vá- 
rias campanhas em que o Exér- 
cito Português se cobriu de gló- 
ria. 
Politicamente, Ernesto Maia, 
nunca se manifestou com clareza, 
A sua paixão que de novo o acom- 
panhou até o fim da vida, era a 
caça. Era c seu desporto predi- 
lecto, o seu passa-tempo depois 
das suas ocupações, 

Trabalhador e duma certa acti- 
vidade, possuia outros predicados 
que lhe grangearam simpatias na 
classe telégrafo-postal onde só 
deixou amigos, assim como entre 
as pessoas com quem privava de 
perto. 

Tendo há anos enviuvado, era 
pai dos srs. Manuel, Ernesto e 
Pompeu Ferreira Maia, este au- 
sente na América, sogro dos srs, 
Inoceúcio Rangel; negociante, Jo- 
sé Marques Rodrigues, empre- 
gado na Fábrica Aleluia, dessa 
cidade e Alberto Bernardo, fun- 
cionário nos caminhos de ferro 
no Porto, tendo-se o enterro rea- 
lizado no domingo para o cemi- 
tério da Oliveirinha com grande 
acompanhamento. 

A toda a numerosa família e 
em especial aos filhos, manifes- 
tamos o nosso sentimento. 


Cr 
Oliveirinha do Vouga, 14 


A Guarda Republicana de Avei- 
to enviou ao tribunal da comarca 
um jornaleiro que aqui praticou 


Aniversários 
Fazem anos: hoje, o sr. Amé- 
rico Ramalho, comerciante local; 
úmanhã, a professora sr* D. 
Maria Marques Rodriguese Mor. 
gado, residente em Alqueidão 
(Figueira da Foz); no dia 18, 
osr.eng. Celso Peres Jorge, filho 
do nosso dedicado amigo José 
dos Santos Jorge, guarda-livros 
no Porto; em 19, as sr D. 
Maria Estela Pereira Ferreira, 
esposa do sr. Carlos Ferreira, 
comerciante em Viseu e D, Nas 
tália de Lemos Peixinho Fra- 
goso, esposa do sr. Mário Nu- 
nes Fragoso, actualmente em Lis- 
boa e o sr. Manuel da Silva, 
residente naquela cidade; em 20, 
o sr. Mário dos Santos Veiga 
e o estudante Mário Carlos Go- 
mes Gamelas, filho do'sr. coro 
nel Amílcar Mourão Gamelas 
em 21, a srº D, Marta Emília 
Andrade Rino, esposa do sr, 
António Massadas Rino, factor 
de 2.º classe da C. P, 


Doentes 
Encontra-se de cama, com um 
ataque de gripe, a professora sr,* 
D. Leopoldina de Melo, esposa 
do sr. José Pedro Soares de 
Melo Júnior, funcionário da Sec- 
ção de Finanças. 
Desejamos o seu restabeleci- 
mento, 


cai 
PELO TEATRO 


E" hoje à noite que se realiza, 
juta Aveirense, a récita pelo Gru- 
po Cénico de Anadia, que, como 
dissémos, é dedicada à ompanhia 
Voluntária S, P. G. G. Fernandes. 

Enquanto houver rouxinois. ,. 
Viv Alegria! é o título da revis- 
ta que tem 20 quadros e é divi- 
dida em 2 actos, 


“Vigários,, e mais “vigários 


” 

De 4 Aurora do Lima, de 
Viana do Castelo: . 

Andaram ultimamente nesta cidade, 


durante alguns dias, dois indivíduos que 
se diziam angariadores -de anún os 
para um «ynuário Comercial do Porto, 
Os aniíncios mais baratos eram a 10 
escudos. Mas havia-os para todos os 
preços, à vontade do freguês... Deze- 
nas de comerciantes cairam na vigarice, 
encomendando-lhes anúncios e entre- 
gaudo-lhes, logo, o seu custo. Dias de- 
pois, porém, os «cavalheiros» eram des- 
cobertos em Ponte da Barca, presos e 
desmascarados, pois não eram, na reali- 
dade, angariadores de anúncios mas an- 
gariadores de dezenas de milhares de 
escudos, vigarizando quem neles acredi- 
tava. Pela documentação que lhes foi 
apreendida verificou a polícia que um 
deles se acha pronunciado pelo Tribu- 
nal de Santo Tirso para cumprir a pena 
de 180 dias de prisão—e não é muito— 
pois, segundo um livro de talões que os 
acompanhava, o negócio já lhes havia 
rendido, só em Viana, 19.500800 ! 


Que faria se tivessem dado uma 
saltada até cá, onde fez sucesso 


q cadeia da Solidariedade! ... 
Tie 


PAGAMENTO DE ASSINATURA 

Platão Mendes, reporter-foto- 
gráfico residente no Porto, reno- 
vou por mais um ano pelo que 
lhe ficamos deveras reconhecidos, 

Em breve enviaremos o recibo, 
= 
um importante furto de dinheiro 
e objectos de ouro, alguns dos 
quais foram apreendidos em Coim- 

ra, a uma irmã, assim como 
duas camisas. 

Trata:se, pelo visto, de mais ou- 
tro rapazola, de 22 anos, como 
alguns que por aqui aparecem à 
procura de trabalho depois de já 
terem praticado várias proezas 
noutras aldeias, 

Todo o cuidado é pouco com 
tais meliantes, 

C. 


Dr. Armando Seabra 


Médico-especialiata de doenças de 
Onvidos — Nariz — Garganta 
Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 
Av. Dr. L. Peixinho, 64 
Res. BR. 1.º Visconde da Granja, 2 


Telef. 291 — AVEIRO 
Es a 


' O DEMOCRATA 


Mário Pascoal 


ADVSGADO 


Agência Funerária CAPELA 


ESGUEIRA — AVEIRO 
(Telef. 304) 
Funerais dos mais modestos 
aos mais luxuosos 
Trasladações para todo o país 


A CASA AABREGAS 


(de Espinho) 
é o seu melhor fornecedor 


Rua Almirante Reis 
(Próximo à Estação do C. de Ferro) 


, Urnas dem pese tn proa pero És cit indi A v E I R o de s afamadas g abardines 
e —— | Banco Regional de Aveiro À 
[o rrqçer A RREO RR AVEIRO : PI OT) ( NELSON 
Avisam-se os accionistas des- P 4 R 


te Banco que estará em paga- 
mento, a partir do dia 1 de 
Março próximo futuro, em to- 
dos os dias úteis, excepto aos 
sábados, o dividendo referente 
ao ano de 1951 (coupon n.º 
19), cabendo a cada acção: 

Esc. 5800 para as nomina- 
tivas; 

Esc. 5806 para as ao porta- 
dor registadas; 

Esc, 4441 para as ao porta- 
dor não registadas. 


Quando 


o seu relógio avariar, não o inutilize, confiando-o 
a artistas inconscientes. 


A QMurivesaria Vieira, E.º, de Aveiro 
tem nas suas oficinas 'relojoeiros com- 
petentíssimos que garantem em relógios 
de qualquer marca e espécie, um conserto 
rigoroso e garantido c que não custa 

mais que em qualquer outra parte. 


QUANTES E BO Ass!... 
“ 
Eua LS 
TELEFONE 222 


ESPINHO 


À Gerência desta casa 


[555555 


10605 OLIMPICOS 


—— 1952 — 
EXCURSÃO À FINLANDIA, 
SUÉCIA E DINAMARCA 
AUTORIZADA PELO 


COMITÉ OLIMPICO PORTUGUÊS 
E. ORGANIZADA PELA 


Casa Atlântica de Viagens, L.“ 


SECRETARIADO RARIINAL 
DA INFORMAÇÃO 


(Repartição de Turismo ) : 
A bordo do PAQUETE 


“MOUSINHO” 


( Companhia Colonial de Navegação) 


ESPROIALMENTE FRETADO PELO 0.0.P. 
— AVISO — 

As pessoas interessadas nestaexcursão de- 

vem inscrever-se o maisrápido possívelem 

virtude de já seterem esgotado duas classes 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


Casa Atlântica de Viagens, L. 


“AGEN CIA TURISTICA PORTUGUESA 


Rua Capelo, 4-A-LISB OA 
Telefone 32294-29471 


Todos os Sábados : LISBOA NOOTURNA 
eee 


Parteira diplomada 


Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 
Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA Telefone 3.130 


mo emma es om iseuca 


Testa & Amadores 


Armazém de mercearias 
por junto e : e a- retalho 


Agentes bancários é depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 
Rua Eça de Queiroz 
Telefone 26 
LVEIRO 


Vocnde-se 


a casa situada na Praça Dr. Joa- 
quim Melo Freitas, de “eba 18 
e 2.º andares, com os n.º 8, 9, 
10 e 11, Tratar com José Mortá- 
gua— AVEIRO 


Bomba de volante 


Vende-se uma em perfeito es- 
tado. Falar na casa José Augus- 
to Ferreira & Filho, Suc., Pra- 
ça Dr. Melo Feitas, 1)— AVEIRO, 


FRIEIRAS não uLceRaDas 


Herpes, Impigens, Eczemas, Peladas 
e todas as doenças de pele de origem 
parasitária, curam-se radicalmente 
com o específico 
DERMICTR 
«Dermicur> não mancha a pele, 
não produz irritação, 6 de grande 
actividade e de facil aplicação. 
A" venda nas Farmácias e Drogarias 


Depositária ; 
FARMÁCIA BAPTISTA 


COIMBRA 


todo o cliente fique muito satisfeito. 


esforca-se porque 


EDITA LI 
Fernando: Lopes, Advogado e Presi- 
dente do Conselho Distrital de Cqim- 

bra, da Ordem dos Advogados: 

Faço saber, que nos termos do artigo 
47.º do Regulamento Distrital desta Or- 
dem, foi, por decisão deste Conselho 
Distrital, suspenso provisôriamente do 
exercício da advocacia, o Dr. David da 
Silva Cristo, Advogado da cidade e co- 
marca de Aveiro. 

Coimbra, 28 de janeiro de 1952. 

O Presidente do Conselho Distrital, 

a) FERNANDO LOPES 


Boas propriedades 


Vendem-se quatro, pertencentes É 
a José Nunes dos . Santos, sendo 
duas de terreno lavradio, uma 
em Esgueira, que serve para óp- 
timo assentamento de casas e 
outra nas Roçadas; uma praia de 
junco na Hlha Velha e outra na 
Galinheira, a castanhol. Dirigir a 
António Cabica—ESGUEIRA, 


Passa-se em Aveiro 
a Petisqueira Portuguêsa. 
Chapéu 
Encontra-se há meses na Dro- 


garia Central, onde se entrega 
a quem provar pertencer-lhe. 


Criada 


— AVEIRO 


Lagumeiros grossos 


em pé, vende uma porção, Ma- 
nuel Marques Mostardinha, de S. 
Bento (Costa do Valado). 


Agradecimento 
Mário da Silva Lourenço e família, 


solmente a todas as pessoas que ma- 
nifestaram o seu pesar pela morte de 
seu sogro e parente António Maia, 

da Gafanha da Nazaré, e o acompa- 
nharam no funeral, vêm por esta for- 
ma testemunhar a todos o seu mais 
profando e indelével reconhecimento. 


Aveiro, 5 de Fevereiro de 1952. 


mácia, livraria, relojoaria, ou ou- 
rivesaria, representações ou €s- 
critórios, 


Precisa-se para todo o serviço, 
Casa de 4 pessoas. Tratar na R, 
Comandante Rocha e Cunha, 100 


SR SESC E EC DCD O ET HC DC CDC IDC 
Cimentos 


da Companhia Portuguesa de Cimentos Brancos —S. À. R. b. 


Cimento Branco LUSO 
Cimentos Poriland PATAIAS 


Aveiro, 11 de Fevereiro de 
52 


TE A vimecção, AS re np 
| 


RAIOS X 
Dr. António Peixinho 


Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 


CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 


Lojas 
Para estabelecimentos de: far- 


fazendas e miudezas, 
Comp. de Seguros, etc., no me: 
lbor local de Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 103. 
Falar ou escrever para esta di- 


recção. 
Marinhas de sal 


Vendem-se as Pitelas, do nor 
te e do sul. Recebe propostas 
Fernando de Almeida Azevedo 
Rua de S. Nicolau, 113-2.º— SAN 
TARE 


DR. JOAQUIM HENRIQUES 


MÉDICO 


É bg mp pi 
| "VALENTINE 
SINTÉTICOS «— CELULÓSICOS 
Primários = Aparelhos = Betumes = Diluentes 
Rato» 
Pedidos — Consultas: 


SOCIEDADE VALENTINE PORTUGUESA, 1.” 


Rua Entre Paredes, 16-3.º Esq.—-PORTO 
Ca 


RE 


o 


Consultas às segundas, quartas € 


sextas-feiras — das 16 às 18 E 


ps 00 Br RO o E cm cm == vez. 


MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 


à 


| Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,"; 
VEIRO 


amem 


CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Cuímbra, todos os dias 
pa Rua da Sotia, 23, das 10,30 horas em diante. 


PÉLOS 


Destruição radical de todos os 
pêlos inestéticos por novo metodo 
electrico, às terças feiras. 

Tratamento feito por senhora 
diplomada em Paris. 

Rua Eça de Queirós, n.º 34 


«SÃO NICOLAT.,, 


Casa de Tratamento e Kepouso de DOENTES NERVOSOS 
( Admissão a qualquer hora ) 


AVEIRO | Estrada de Tovim — Coimbra — Telef. 2233 
ameno mm mean are f Direcção clínica do Médico Especialista 
B AL Â L AIK Ã Doutor Duarte-Santos 
bra) ge Encarregado de cursos da Faculdade de Medicina 


Consultório: Avyen. de Sá da Bandeira, 72 (Telef. 3999) — COIMBRA 


BALÍLAIKA — Casa de chá 
BALALAIKA — Galé 
BALALAIKA — Pastelarla 
BALALAIKA — Restaurante 
BALALAIKA — Distinção 


BALALAIKA—A MELHOR 


Frequente a BALALAIKA porque 
nela encontrará o que deseja 
num ambiente agradável 


Balaneé manual n.º 1 


Vende-se em optimo estado. Aqui 
se informa, 


Um alvitro 

Desejais calçar-vos bem com 
modelos recentes quer para 
senhora quer para homem e 
a preços de fábrica? Só a Sa- 
pataria Leite, na Rua Mendes 
Leite, 10, vos pode satisfazer . 
com às suas vendas a pronto 
e a prestações. : 


BICICLETA Humber 


em muito bom estado, Fernando, 
de Almeida, Praça do Peixe, 


INACREDITÁVEL 


36 peças de mesa... 275$00 | 
(aço inoxidável garantido) 
Mas... só na 
Casa das Utilidades 
Aven. Dr. L. Peixinho, 14—-AVEIRO 


BANHEIRAS!I!H 
(ESMALTADAS E DE ZINOO) 
Damos facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
Aven, Dr. L. Peixinho, 124—AVEIRO 


CIBRA 


para o fabrico de mosaicos, pavimentos, 
pedra artificial, ete. 


CATE DIV CITE Ta SS 
Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Emesto Barros 
Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 


ás terças, quintas e sábados, 
das 13 às 18h. 


Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-feje 


ras, das 14 às 17 h, 
Telefone 167 


para todas as construções, pavimen- 
tos, e vigamentos armados, etc. 


